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O
décima semana seguida de
aumento.

As expectativas fazem
parte do “Boletim Focus”, di-
vulgado ontem (18) pelo Ban-
co Central (BC), com base em
pesquisa realizada na última
semana com mais de 100
instituições financeiras.

Os economistas também
passaram a ver um espaço
menor para o corte de juros
neste ano (veja mais abaixo
nessa reportagem).

A explicação é que a guer-
ra no Oriente Médio fez dispa-
rar o preço do petróleo— que
opera, nesta segunda, acima
de US$ 110—e, por isso, tem
potencial de pressionar a in-
flação brasileira (via aumen-
to dos combustíveis).

Para 2026, a estimativa
subiu de 4,91% para 4,92%;

Para 2027, a expectativa
permaneceu em 4%;

Para 2028, a previsão
subiu de 3,64% para 3,65%;

Para 2029, a estimativa
permaneceu em 3,50%.

Desde o início de 2025,
com a adoção do sistema de
meta contínua, o objetivo é
manter a inflação em 3%, sen-
do considerada dentro da

s economistas do
mercado financeiro
elevaram nova-
mente sua estima-
tiva para a inflação
em 2026. Esta é
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meta se variar entre 1,50% e
4,50%.

Por que isso importa?
Quanto maior a inflação, me-
nor é o poder de compra da
população — especialmente
entre quem recebe salários
mais baixos. Isso ocorre por-
que os preços sobem, en-
quanto os salários não acom-
panham esse aumento.

CORTEDOS JUROS
Mesmo com aumento da

projeção de inflação neste
ano e nos próximos, o mer-
cado financeiro continuou pro-
jetando queda dos juros.

Atualmente, a taxa está
em 14,50% ao ano — após
dois cortes neste ano.

Porém, a estimativa do
mercado para a taxa Selic ao
fim de 2026 subiu de 13%
para 13,25% ao ano na últi-
ma semana, embutindo uma
redução menor no decorrer
do ano. Para o fechamento de
2027, a projeção do mercado
permaneceu em 11,25% ao
ano.

Para o fim de 2028, a es-
timativa dos analistas conti-
nuou em 10% ao ano.

Atividade econômica
Para o crescimento do

Produto Interno Bruto (PIB) de
2026, a estimativa do merca-
do continuou em 1,85%.

O resultado oficial do PIB
do ano passado foi uma ex-
pansão de 2,3%, conforme
divulgação oficial do Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

Dólar cai e
fecha abaixo
de R$ 5, com
a guerra no Irã

O dólar fechou a sessão
de ontem (18) em queda de
1,37% e voltou a fechar
abaixo de R$ 5, cotado a R$
4,9980. O Ibovespa, princi-
pal índice da bolsa brasilei-
ra, caiu 0,17%, aos 176.976
pontos.

Os preços do petróleo
no mercado internacional
voltaram a ficar no radar dos
investidores, conforme
surgiam novos impasses
nas negociações de paz
entre os Estados Unidos e o
Irã. No Brasil, as atenções
ficaram voltadas para as
novas investigações envol-
vendo o Banco Master e o
senador Flávio Bolsonaro
(PL).

No exterior, o petróleo
voltou a subir, após os EUA
rejeitarem uma proposta do
Irã para o fim da guerra no
Oriente Médio. Teerã entre-
gou um novo texto, com
retificações ao original, por
meio do Paquistão — que
tem mediado conversas
entre os dois países. A Casa
Branca, no entanto, conside-
rou que os pontos eram
insuficientes.

Com isso, os preços do
petróleo oscilaram.

REDAÇÃO G1— SÃO PAULO

O ministro da Fazenda,
Dario Durigan, afirmou ontem
(18) que os ativos brasileiros,
como ações, títulos públicos
e outras aplicações financei-
ras, estão baratos.

Ele está em Paris (Fran-
ça) para compromissos rela-
cionados ao G7 e encontros
sobre inteligência artificial,
transição energética e coope-
ração econômica internacio-
nal.

O G7 é um grupo forma-

do por sete das maiores eco-
nomias industrializadas do
mundo. O grupo se reúne re-
gularmente para discutir te-
mas globais como econo-
mia, comércio, segurança,
guerras, clima e energia. A
União Europeia também par-
ticipa das reuniões, mas não
é contada como integrante
oficial.

Em meio à tensão nas
bolsas de valores ao redor do
mundo, resultado da guerra
noOrienteMédio, Durigan dis-
se que o Brasil pode ser clas-
sificado como um “porto se-

guro”.
“Esse debate sobre a

economia brasileira, como o
nosso real está estável, como
a bolsa brasileira, apesar das
últimas semanas ter sofrido,
como todas no mundo sofre-
ram, é a bolsa que mais tem
respondido bem ao investi-
mento. Como os ativos brasi-
leiros ainda me parecem in-
teressantes, como estão ain-
da baratos, me parece, uma
chamada para investimento
no Brasil também tem sido
bastante importante”, disse
Durigan.

QUADRO
Mercado vê pouca chance de continuar com o corte de juros pelo Banco Central

Ministro faz ‘chamada’ por investimentos
estrangeiros e diz que Brasil está ‘barato’
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